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Mais de cem contabilistas unidos
em corrida solidária no 1.º de Maio

  rita cunha

C
erca de 150 conta-

bilistas e familia-

res, oriundos de vá-

rios pontos do país 

mas sobretudo da região 

Norte, participaram nu-

ma corrida e caminhada 

solidária ontem, no está-

dio 1.º de Maio, que an-

gariou cerca de 750 eu-

ros para o Centro Social 

Padre David de Oliveira 

Martins, situado em Ruí-

lhe, que recentemente co-

memorou 60 anos.

À margem da iniciativa, 

Paula Franco, bastonária 

da Ordem dos Contabilis-

tas, explicou que a ideia 

partiu de um membro, 

no âmbito do Orçamen-

to Participativo da Ordem 

relativo ao ano transato, 

com o propósito de aju-

dar uma instituição e, ao 

mesmo tempo, de promo-

ver o convívio entre todos 

os participantes.

«É ótimo ver os conta-

bilistas a aderirem a estas 

iniciativas que são moti-

vadoras também da união 

da classe, o que é extre-

mamente importante. To-

dos os dias os contabilistas 

correm maratonas inte-

lectuais e procedimen-

tais e agora estão aqui a 

correr fisicamente por 

uma causa, já que todas 

as receitas revertem pa-

ra o Centro Social Padre 

David de Oliveira Mar-

tins e, por isso, estamos 

muito contentes com a 

adesão», referiu.

Segundo a responsá-

vel, a boa adesão regista-

da nesta primeira inicia-

tiva solidária poderá ser 

o ponto de partida pa-

ra a realização de outras, 

«com ainda mais gente».

Da parte do Centro So-

cial Padre David de Oli-

veira Martins, Filipa Amo-

rim, diretora técnica da 

casa de acolhimento "(A) 

Crescer", congratulou-se 

com esta corrida/cami-

nhada não só pela verba 

angariada como também 

por sentir que o trabalho 

realizado pela institui-

ção é reconhecido pela 

sociedade.

«Nós já estamos habi-

tuados a algum apoio da 

parte da comunidade en-

volvente e ao carinho de 

algumas empresas e enti-

dades, mas é sempre mui-

to bom vermos estas ações 

porque percebemos que o 

nosso trabalho está a ser 

feito de maneira a que 

passe as nossas portas e, 

portanto, é reconhecido 

por que nos rodeia. Isto 

faz-nos acreditar que es-

tamos no bom caminho», 

vincou.

Por outro lado, acres-

centou Filipa Amorim, 

«temos muitas crianças e 

jovens acolhidos – 48 no 

total – e precisamos de to-

do o apoio de quem nos 

quiser dar e estas iniciati-

vas servem de motivação 

ao nosso trabalho e mos-

tram que podem existir». 

«Pode ser que venham de-

pois outras a seguir a es-

ta», adiantou.

A iniciativa contou ain-

da com a participação de 

Alan Osório, ex-futebo-

lista do Sporting Clube 

de Braga e padrinho do 

evento, que confessou ser 

«uma honra» estar pre-

sente neste tipo de even-

to de cariz solidário. «É 

gratificante ver que posso 

ajudar as pessoas depois 

do futebol. Agora tenho 

mais tempo e procuro es-

tar sempre presente pa-

ra ajudar porque isso me 

faz bem e faz bem aos ou-

tros», referiu.

Esta corrida/caminha-

da solidária contou com o 

apoio institucional da Câ-

mara Municipal de Bra-

ga e do Sporting Clube 

de Braga.

verbas angariadas reverterão a favor do centro social padre david de oliveira martins

Antes da partida, os participantes conviveram 
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